
'EMER~ 1 Município vai pedir 
• R$ 20 mrlhões ao governo federal 

Prefeitura diz 
não possuir 
recursos para 

' ｾ＠

i recuperaçao 
PATR/0,. FRANÇA 

; 
: O se rruirio municipal ria Fazen­
: da, Rcub Ce!e.•tino. dJSSe omem, 
t apt;; 10,nar pé do 1nm:u-.ho do es• 
t Ir.,;;,:> pnn'OClldO ~J chm-as em 

!\.ll,, arti, que n prefeitura n:io te• 

rla, ,niinho. c.o::ulr;:õt>s rlP hancnr a 
-:un = r emç3o. :-<o momen:o. a 
p refci!ura Já opero e .m recursos 
ne!l:lti~ns da oroem de RS 150 mi-

: IJ;,',cs, arumulndos nt> ,,mgo tios 
lllwno; ~.nas. !: o monmme esti· 

1 m .. do pelo Exeaiúvo parn•1ocar as 
, obras LIDC!í,'Cl'lciiis e atender de­
! . abr,g;rdos é dd!S 20 milhões. 
, fi csm \'Crba que o nrcleito foJo 
: lit'r;nq-.:e u-5 p!e,1e:u ;,m:mhã. em 
; Rra~.:so m'..'lisrro da lnt~ÇdO 
l P..ei;io:nl, Pedro Brito. loi'io 11,:ifa 
1 1;.Ul cen.panb]a do ~.x:-minis1ro nas 
l ｾ＠ lastimcionci,;, Jaques 

miçim. p;é-aindJd:m, do PT at1 
&:-" .no~!3.lllfo. 

R,:nl> Cdrstiao. que d isse te, fi . 
• (Ado irrn:es&:=dn com a.s finos 

que , .u t!z .itt'""..s destruída, pela 
~-mi<mll(JU qi1c a i'.lrrecada~ 
ç:iti rntnsal do il'SOmo Mnnitipal 
c-st.i l'ffi :no d? RS lOO milhões. 
!ru:o °" ..rrec:id..,&> com 1- . IP· 
l J, iC:\1~, OUUO<. So.mn.m-se.n is­

._,, n i:.. di- u an>fru i'ncla5 da 
un.a.., ,, d-0 U!adl:,, que repit"Sen• 
"'-"11 • - do o."'Ç<ITT)f'mo pre..-isw 
r-u ~ L • ..:Y.dl!"its 2..1 bclh6es. 

·:;.,,, :..a 11:>bz:.u. Ar, conuário. A 
ni!Jlk demand.mab recwro; do 
(!Uf:&irt ·.IJ'"Ji,:;uwut.ele->1ioo, 

Nr,lln."'ldi> q, . • n.'lll há problema 
cou·d o!!. p!d'e.nn:a. min umn 
~" • :sp.tJ:• < <f..WUa<, lmancttml. 
rq;"' !A.'1• de d::!-JK.io n<K a,fres 
;>-....t,!i.t. r_, 

!' 'l ;;i.,wu qlle e; thoq~'t! de 
;: ~t.\<, q ,. O ;>rftrl'.O lt,:i., 1-knó· 
ｾ＠ rr-pr,:n:u 1~ q-:1t mwn,u a 
p wf1 .: J,lw fu;,t..!<JDJ.nl ｾ＠ • Gt' 
, > c'.i,a,.ncb ｾ＠ lfll·f'ltroturn da 
, l , i?-~~ !?t..s.kJh:, do (.f'ff: a 
<ti"-· -~ J.' ..nec;. "'" <fo 

15 
milhões é o total de rerursos 
negatr-~os. acumulados nos 
Lt :imm anos, cotn que- a 
pzsi:fe::n;;a e~tá o;,eranào. 

municipio. 
O secretário observa que Salva­

dor. embora seja a terceira capital 
do Pais. é a penúltima em arreca• 
d-lção per capita , perdendo ape• 
nas para Teresina (PJ). ·rnstorica• 
mente, a cidade é muito pobre e te• 
mos poucos indúsuias·. disse ele. 
"Para a1ender minimamente às 
nossas necessidadcs, a nossa arre• 
cadaç-Jo teria que ser uma \ 'CZ e 
meia maior que a atuar . 

Apesar do problema de caixa, 
l,á quem fuça criticas à gestão do • 
prefeito João Henrique. Llder da 
oposição na Cámara Municipal, o 
1 ~rl':ldor João Bacelar (PTNJ, con• 
siderou acen~da a decisão do pre• 
fchu rm busca.r verba emergencial 
em llr<1Sfüa Ele acha. no emanto. 
que pane das dificuldades enf.ren• 
tada:> pela p re[ciwra é fruto maior 
d!l 'desorganí,.a.ç;lo da~ finanças· 
ruwúclpab. 

O oposicionista considera iJ. 
r~ J o ,,r~ incnt.u estimad«> para 
200(,, wpcrior , 1 48'; ao :m ocada. 
do oo ano pa1, ado l!l~ ;i.s:,ínala 
que, i nq u.anto ã wrrcntlat;!io mu• 

.l S I Df, t oG 

nicipal cresceu apenas 2,5% nos 
quatro primeiros meses do ano, a 
prefeitura prevê que as despesas 
correntes com custeio da máquina 
(exceto sal:írios) consumir,10 qua• 
, e 70% do orçamcmo. 

O vcrc:idor Hui Cosia (PT), prr • 
, identc da Co mlssno rlc Or\s~men• 
w, l~'iCaJfz..,~c;!in e Jtimmças da Cíi­
mam, confi rmou a supcrco;ti11rnt i-­
va de rt'CCi1a no on;mntrHo. "1\11 • 

vcnimos o ExcCl1tivo sobre isso na 
época da elaboração orçament:\· 
ria, mas a cxplicaçào que uos foi 
dada 6 que haveria um injcç~o de 
recursos adicionais". 

Ocorre que essa pr~visào não se 
concretizou. O proHrnma quu pcr­
mititl parcelar as díl"ld~s munlrí· 
pais (fü1fis) só nr1:ocioucmr:tdl! ltS 
100 mllhôcs dos HS 300 milhõ,,s 
prvvis10:;. 

O projeto p1ê\'l'ndo alt,•rn~·ôt-s 
no Códi~o Ttibuttlrio ,, atual i,açiio 
da base dr c-.llculo d<> wru ,. ISS 
(lmpo, 10 sobr,• &-1'\"iÇOSl nfüi saiu 
do papl'i. Só a ,kscrntr.iliJmçjo ,la 
S.1tk h• l'Ít'l'i\'am\.'m'-' orurn.'u, ... ·om 
um üp0rto od.k lon.L! p.im.1 ,> m~1.ni ­

ripio " " HS : oo 1111iht'l(•s. "0 ljll\' ｾ＠
prcrbo. ni;om. l' qu,• a ~x,'Cu\'UV 
da$: ()bms arornp.utlH· .. ,s. t.:cdtJ.;\ 

n•ai!) ", as:-inul.1 Hui Co~,ru. 

Estragos dc;3s 
chuvas levam 
prefeito a Brasília 

Com recursos minguado para 
manut<•nçõo da cidacl<>cm 2006, 
no ,,dor de ltS 24 m11hócs. o 
l'rcfrilum de Sah'!ld~r diz que 
mio tem condições de, w zinhn, 
bancar o ir. consert~ na 
infra-es1ru1u ra da cidade. 
danificada por causa elas üluma.s 
chuvas. O valor é pra1icamen1e 
igual ao prcjuíi.o estimado 
causado pela., chu"ª ' - RS 20 
milhõe, - . que de abril a1é 
onicm tinham dcsabri1,e.,do 817 
famílias cm toda a cidade e 
registrado 5.192 ocorr{•ncia, . 
Pelo menos esse é o argum.t:'nlo 
que dc1·crt\ ser apresen1ado na 
próxima terça-feira, flS 11h30. c:m 
Brasília. du1an1c a audiêntia auc 
o prcfci10 João Henrique val t~r 
com o min!suo da lnt~-graçJo 
Regional. Pedro Brito. O p1ef•i10 
justificou a decretação dá 
situaç,,o de emeri;l!nc!J - n 
segunda em doís anos de 
mandato - como forma de 
conseguir ajuda financeira para 
obras cmergenc13.is na cidade. e 
que não podem ser realizadas 
apena5 com base no orçamento 
municipal. O decreto foi 
publicado ontem no Diário 
Oficial do ~lunicípio. 

Até ontem à tanlc, o 
go•,cmador Paulo Sout<>, a qc~m 
cabe homologar ou n~o o 
decreto da si1unçl o d~ 
emerg~ncia. após p;u,•cc, dl 
CoordcnaçJo de Dcl= Q vcl 
iCord,•c). n:lo tinha se 
pronunciudo sobrn o assumo 
s ~sgundo sua assessori.3, o 
gon~rnador estJ.\"3 nJ rq,-üo tll~ 

Guanrunbi. 
O decreto de situJçJo de 

emeq;inciJ não é ga.r:mrb d"' 
rcm rso; para a ctded,~ ,\ 
informaçfio é da &, -:retariJ 
1'-acionJI d~ D(>ksa :r.,1, qw.• 
func:ion:i vintul.dda no ~11ru-~tcrio 
da lnU.,Jrnçao ~JC'IOU..ll. f'iU 

Brasília. Para is.<o, a!~ dJ 
homoiui,'açào do sm~•m.,c!~. o 
d tlC-l\.~to µ.re('iKt , e r n..,--onhedt!.0 
pelo ministro da '111-cgr.,t,ll\ 
&1,,.mdo n &clt'tw:ia :-:uc, 1al 
J~ l).,,fo53 Ci\il a d{.'("fl."hl\âO J c­
situaç lo d~ ,•u,eq;ém."m QU uc 
csmJo J,, c-;tl.,mid"ud,• r úblic-J 
nJ o é t' n l o dt!\'l' SM f,,u .i C'\'>m \) 
vbjt•tivo tlnk 1.-i dt, n.~ rn.:r ,M~ 

Cl>Íno.< du lis1od1> oa dJ LlitlilO, 
p .U'J. ~(.,Ucmu r\.' \.'Uf.S:Cb 

füu o~iru.<, (Culal!orou 
Uml>ert<• d• Cnml,)<>$ tia 
Suçurs:il d,• Br~ll 

Alagamentos cal:Jsam problen1as C:huvas tiram s0n0 de moraGiores 


